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Crónica do la Moda , por B l a n c a V a l - ,': 
inont .—Expl i cac ión do los (Trabados.— ''. 
L a b o r e s . — L a c i n i a , novela por E m i l i a 
L'arléu (continnación). — Ecos de la no- ::: 
ve la do la vida, por J nan no Madrid.— : 
Preguntas y respuestas, por la Secreta- ==g 
r ia .—Pasat iempo.—Patrones . Anuncio. ¡Sg 

Crónica de la Moda. 
A M o d a p a r t i c i p a e n e s t o s i n s 

a g i t a n t e s d e l a s d u d a s y l a s va 

e i l a c i o n e s d e l t i e m p o ; n o a c a b a d e 

d e c i d i r s e . C o m o e n l a a t m ó s f e r a 

l o s v i e u t o s , l u c h a n l a s d i v e r s a s y 

e n c o n t r a d a s t e n d e n c i a s e n la es­

f e r a t r a n q u i l a s i e m p r e , p e r o a h o ­

r a a g i t a d a , d e l a e l e g a n c i a y el 

b u e n g u s t o . Y o c r e o q u e l a s inc le ­

m e n c i a s a t m o s f é r i c a s , q u e l a s p e r 

t u r b a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s i u l l u -

y e n e n la a c t i t u d t a n t o d e l a s da ­

m a s q u e i n s p i r a n l a s n o v e d a d e s , 

couio d e l a s m o d i s t a s q u e l a s eje­

c u t a n . 

L a f o r m a I m p e r i o , q u e e s u n a 

r e a c c i ó n , a u n q u e a l t o m a r d e t a l l e s 

d e l a d o r n o m o d e r n o p a r e c e p re ­

s e n t a r s e s i u i n t r a n s i g e n c i a s , p u g ­

n a p o r a b r i r s e c a m i n o , d e s t e r r a n ­

d o p o r c o m p l e t o l a s d r a p e r í a s , q u e 

si e x a g e r a d a s p r u e b a n m a l g u s t o , 

e n el t é r m i n o m e d i o p r u d e n c i a l 

r e e m p l a z a n la m o n o t o n í a d e la lí­

n e a r e c t a c o n la g r a c i a y e l d o n a i ­

r e d e l a l í n e a c u r v a . 

Se h a n c o n f e c c i o n a d o y a m u ­

c h o s t r a j e s d e l g é n e r o q u e a s p i r a 

& p r e v a l e c e r . S o n m u y sencil lo." , 

s i n d r a p e r í a s , e s t r e c h o s , e x c e s i ­

v a m e n t e a j u s t a d o s p o r d e l a n t e y 

e n l a s c a d e r a s , y c o n l i g e r o s p l i e ­

g u e s ó f r u n c e s d e t r á s . N o h a y q u e 

fiarse d o l a s a p a r i e n c i a s . E s t o s 

t r a j e s s e n c i l l o s , i n g e n u o s , i no fen ­

s i v o s , c u e s t a n u n d i n e r a l , p o r q u e 

l o s b o r d a d o s c o n q u e s e a d o r n a n 

s o n d e u n g u s t o e x q u i s i t o , y , p o r 
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N Ú M . 2 . — E N T R E D Ó S P A R A C O R T I N O N E S 

lo t a n t o , d e u n a r i q u e z a 

e x t r a o r d i n a r i a . 

N o p o d í a n e s t o s t ra ­

j e s s e r a n ó n i m o s , y s e 

l o s l l a m a á la Recamier 

y á l a Emperatriz José-

finí. T o d o lo q u e q u i e ­

r a n l a s i n n o v a d o r a s ; 

p e r o á p e s a r d e s u s de ­

s e o s , el b u e n s e n t i d o , el 

j u i c io y s o b r e t o d o e sa 

i n t u i c i ó n p e c u l i a r e n la 

m u j e r c u a n d o s e t r a t a 

de l t r a j e y d e l a d o r n o , 

h a c e n q u e la i n n o v a c i ó n 

s e ñ a l a d a n o p a s e d e l lí­

m i t e d e la e x c e n t r i c i d a d . 

T e r o c o m o n o h a y 

e x a g e r a c i ó n q u e n o co­

r r i j a a l g ú n d e f e c t o , e s a 

t e n d e n c i a á los t r a j e s 

e s c u r r i d o s h a t r a í d o la 

m o d e r a c i ó n en l o s d ra -

p e a d o s , r e s u l t a n d o c o m o 

v e r d a d e r a e x p r e s i ó n d e 
N Ú M . 3 . — E N T R E D Ó S P A R A C O R T I N O N E S 

l a ú l t i m a M o d a l a c o n s e r v a c i ó n d e los gra­

c i o s o s y a r t í s t i c o s c o n t o r n o s , l a d i s m i n u c i ó n 

d e los v o l ú m e n e s q u e t r a s p a s a n el l í m i t e 

d e l a n a t u r a l i d a d , y d o n d e s e d e s p l e g a r á 

' a i n s p i r a c i ó n , e l g u s t o y l a m a g n i f i c e n c i a 

¿s e n l o s a d o r n o s g e n e r a l e s , e n los d e t a l l e s 

d e l a s p r e n d a s , e n e s o q u e p o d r í a m o s lla­

m a r v a r i a c i o n e s s o b r e el m i s m o t e m a , el 

t e m a c l á s i c o d e la e l e g a n c i a y d e la d i s ­

t i n c i ó n . 

L o s t e j i d o s d e l i ge r a y flexible l a n a , c o m ­

b i n a d o s c o n el m o a r é a n t i g u o , c a d a d í a m á s 

e n a u g e , l i so ó c o n r a y a s d e pekín s a t i n a d a s , 

b r o c h a d a s ó r i z a d a s f o r m a n el f o n d o d e los 

t r a j e s d e p a s e o , d e v i s i t a s d e c o n f i a n z a , d e 

m e d i o v e s t i r . P a r a e s t o s m i s m o s c a s o s , p e r o v i s t i e n d o m á s , s e e m p l e a n lo 

r e s p o n e s d e t o d a s c l a s e s , c o m b i n a d o s c o n s e d a s l i s a s ó l a b r a d a s . T o d o 

.-najado d e b o r d a d o s e n l a m i s m a t e l a ó a p l i c a d o s ; p o r q u e , e s o s í , l a j , ^ * * 

l í n e a , e s el b o r d a d o , 

l o s m o d e l o s p r á c t i -

l a n o v e d a d , t o d o ^ 

n l a s _ & 

N Ú M . 4 . — P U N T I L L A Q U E H A C E J U E G O C O N E L E N T R E D Ó S N Ú M . 3 

n o t a d o m i n a n t e y t r i u n f a n t e e n t o d a l a 

E n n u e s t r o p e r i ó d i c o p r o c u r a m o s o f r ece r 

e o s , e s c o g i e n d o e n l a e s c a l a c r o m á t i c a d e 

a q u e l l o q u e m a r c a el g u s t o y la e l e g a n c i a , sil 

e x c e n t r i c i d a d e s y l o s c a p r i c h o s p r e t e n c i o s o s 

p e r o b r i n d a n d o á la i m a g i n a c i ó n m e r i d i o ­

n a l , y p o r l o t a n t o a r t í s t i c a d e l a s e s p a ñ o ­

las , a n c h o c a m p o p a r a q u e e l i j an y c o m b i ­

n e n s u s t r a j e s y s u s a d o r n o s . M a s a l 

m i s m o t i e m p o q u e p o n e m o s a n t e s u v i s t a 

los m o d e l o s d i s c r e t o s , p o s i b l e s , p r á c 

L a s flores c o n s t i t u y e n l a ú l t i m a m o d a e n 

e s t o s m i s m o s b o r d a d o s . I m i t a r l a s c o n s e d a s 

d e co lo re s , con o r o ó p l a t a , con a z a b a c h e s ó 

p e r l a s d e t o d a s c l a se s , e s l a a s p i r a c i ó n d e 

los q u e f a b r i c a n e sa p r e c i o s a o r n a m e n t a c i ó n . 

D i g n a d e a p l a u s o es e s t a t e n d e n c i a á b u s ­

c a r e n la F l o r a la b a s e d e l a d o r n o f e m e n i l . 

L a flor e s el a r q u e t i p o d e lo b e l l o e n l a Na­

t u r a l e z a . A s í e s q u e h a s t a en l a s j o y e r í a s s e 

v e n a d m i r a b l e m e n t e i m i t a d a s l a s flores c o n 

t o d a s las p i e d r a s p r e c i o s a s . 

A u n a f ies ta h e a s i s t i d o r e c i e n t e m e n t e , d e 

la q u e v o y á h a b l a r á m i s l e c t o r a s , p o r q u e 

m a r c a u n s e ñ a l a d o t r i u n f o d e l t a l e n t o , co­

l o c á n d o l o al n i v e l d e la m a y o r e s g r a n d e z a s . 

H a c e d i e c i o c h o a ñ o s q u e u n j o v e n q u e a c a b a b a d e t e r m i n a r la c a r r e r a d e 

m e d i c i n a c o n g r a n l u c i m i e n t o , se e n a m o r ó d e u n a j o v e n q u e p e r t e n e c í a á 

u n a f ami l i a d e l a s m á s d i s t i n g u i d a s de l ú l t i m o I m p e r i o . E l p a d r e d e la 

b e l l a s e ñ o r i t a , d e s c e n d i e n t e d e u n g e n e r a l d e l o s q u e m á s e s t i m ó 

N a p o l e ó n I , h a b í a s i d o m i n i s t r o d e N a p o l e ó n I I I y o c u p a b a u n a 

p o s i c i ó n b r i l l a n t í s i m a . 

L a p r e t e n s i ó n de l n o v e l m é d i c o , q u e v e r d a ­

d e r a m e n t e e n a m o r a d o p i d i ó la m a n o d e la jo­

v e n , fué d e s e c h a d a . 

— C u a n d o t e n g a u s t e d u n a p o s i c i ó n 

d i g n a d e l a q u e y o o c u p o , c o n t e s t ó el 

p a d r e , h a b l a r e m o s . 

— P u e s h a b l a r e m o s , d i jo con a r r o g a n c i a 

el p r e t e n d i e n t e d e s a h u c i a d o . 

t i cos y r e l a t i v a m e n t e e c o n ó m i c o s , 

c r e o ú t i l y d e s u a g r a d o c o n t a r 

e n e s t a Crónica t o d o l o q u e j 

s u c e d e e n e s e m u n d o e n el q u e B M 

r e i n a n s i e m p r e la b e l l e z a y la mtSSS 
. BíSJS 

e l e g a n c i a , p e r o a v e c e s go- fypzxil 

b i e r n a n Ja v a n i d a d ó el «aS5S 
a b s u r l o . *Slía 

C o n l a s t e l a s q u e y a h e " B § § 

i n d i c a d o c o m o l a s q u e m o s b o g a 

a l c a n z a n y c o n l o s m o d e l o s , b a s e H i í 

d e i n f in i t a s c o m b i n a c i o n e s q u o 

a p a r e c e n e n L \ U L T I M A M >I>A, n a d a 

m á s fácil á l a s l e c t o r a s q u e e l e g i í 

q u í l a s g r a n d e s l í n e a s d e la f o r m a , a l l á 

e l d e t a l l e ; e s t o s u p o n i e n d o q u e el figurín 

c o m p l e t o n o l l e n e s u s d e s e o s . L a c o n v e ­

n i e n c i a p r á c t i c a d e e s t a s p u b l i c a c i o n e s e n 

l o q u e s e r e l a c i o n a c o n l a M o d a , c o n s i s t e e n 

p o s e e r u n v a s t o m u s e o d e f o r m a s , e s t i l o s de­

t a l l e s , p a r a c o n o c e r d e e s t a m a n e r a los r u m ­

b o s q u e s i g u e l a n o v e d a d y 

s u j e t a r l o s a l g u s t o p e c u l i a r 

d e c a d a u n a . 

E n c u a n t o á los a d o r n o s , 

la d i f i cu l t ad e s t á e n e l e g i r , 

p o r q u e t o d o s a c u s a n u n 

p r o g r e s o a r t í s t i c o a d m i r a ­

b l e y u n g u s t o d e l i c a d o . N Ú M . 5 . — D I D U J O P A R A C E N T R O DF. A L M O H A D Ó N 

P o c o s a ñ o s d e s p u é s ca í a el I m p e ­

r i o , y el p e r s o n a j e , q u e h a b í a e in-

,. p e ñ a d o su f o r t u n a e n e m p r e -

p¡ s a s a r r i e s g a d a s , l l e g a b a á l a 

[ | i r u i n a . 

SPiLt E l m é d i c o e r a u n e s p e -

ffiÉWSIíe cialit-ta d i s t i n g u i d o , u n 

• S f ¡ * o p e r a d o r c e l e b r e , y los 

•:S h o n o r a r i o s q u e g a n a b a l e 

¡ I * c o n d u c í a n p o r a n c h a y c ó m o ­

d a p e n d a á la f o r t u n a . 

C i n c o a ñ o s h a c e q u e , h a b i e n d o 

s e g u i d o l a s r e l a c i o n e s con l a j o v e n , 

o b t u v o s u m a n o . . 

L a f o r t u n a d e l D o c t o r s e h a a u m e n ­

t a d o d e t a l m o d o , q u e h o y es m i l l o n a r i o , y 

n o c h e s p a s a d a s c e l e b r ó c o n u n a fiesta es­

p l é n d i d a la i n a u g u r a c i ó n d e l m a g n í f i c o 

h o t e l q u e h a m a n d a d o c o n s t r u i r p a r a h a ­

b i t a r c o n su a d o r a d a c o m p a ñ e r a . 

N o i n t e n t a r é la d e s c r i p c i ó n d e e s t e v e r d a . 

d o r o p a l a c i o e n c a n t a d o : s ó l o 

d i r é q u e e n t o d o s l o s d e t a ­

l l e s d e su c o n s t r u c c i ó n , d e 

su a d o r n o y h a s t a e n el p r o ­

g r a m a d e l a fiesta, p r e s i d i ó 

el t a l e n t o i n s p i r a d o p o r la 

f e l i c i d a d . 

E s t o s t r i u n f o s d e l t a l e n -

Vert foncé.BBVeri clair. 

osViolet foncé. taViolet moyen 

rjViolet clair. 

b B lanc . • f\ou^e foncé. í 

ear)ou^e moyen gaF^ou^e clair. 

sBrunfoncé.sBrun clair. 
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L a b e l l a e s p o s a d e l d o c t o r G. , r i n d i e n d o c u l t o á l a 

m o d a d e l a s flores, l u c í a u n p r e c i o s o t r a j e , e n e l q u e 

t o d a s l a s d r a p e r í a s e s t a b a n s u j e t a s p o r d e l a n t e c o n 

flores, t o d a s d i s t i n t a s , l a s m á s l i n d a s , y t o d a s f o r m a d a s 

c o n d i a m a n t e s . E r a d e v e r a q u í u n c l ave l , a l l í u n a 

m a r g a r i t a , m á s a l l á u n a r o s a , y en los h o m b r o s , a r t í s ­

t i c a m e n t e c o l o c a d o s , u n a v io l e t a , u n t u l i p á n , u n a le ­

l í , q u e p a r e c í a n á l a l uz c u a j a d o s d e r o c í o s o b r e u n 

f o n d o r o s a p á l i d o c o n t o q u e s d e a z u l i n a , m u y p á l i d o 

t a m b i é n . E r a u n e n c a n t o . 

' L a fiesta of rec ió v a r i a s n o v e d a d e s q u e l a M o d a acep­

t a r á y p r o p a g a r á . L a c e n a s e s i r v i ó e n u n e s p a c i o s o 

i n v e r n a d e r o , r o d e a d o d e flores t r o p i c a l e s y a l u m b r a d o 

p o r l a l uz e l éc t r i c a . E n vez d e s e n t a r s e t o d o s los con­

v i d a d o s á u n a ó d o s m e s a s , h a l l a r o n i n n u m e r a b l e s £ 

m e s i t a s p a r a c u a t r o p e r s o n a s , l u j o s a m e n t e p r e p a r a d a s ': 

y c o n u n s e r v i d o r so l í c i to . ¡Aque l lo p a r e c í a u n r e s t a n - < 

r a u t m á g i c o ! ; 

N Ú M . 6 . — C U E R P O D E P R I M A V E R A 

t o y d e l a v i r t u d c o n s u e l a n y a n i m a n al c o r a z ó n hu-

n a n o . 

N Ú M 9 . — T R A J E D E M A Ñ A N A 

Y o c r e o q u e q u i e n h a p o d i d o e n e s t a o c a s i ó n , ha 
s i d o el a m o r . 

B L A N C A V A L M O N T . 

N Ú M . 7 . — T R A J E P A R A C A S A 

N Ú M . 8 . — T R A J E P A R A C A L L E 

E l co t i l l ón fué t a m b i é n u n a n o v e d a d . T o d a s l a s s e ­

ñ o r i t a s q u e t o m a r o n p a r t e e n é l , r e c i b i e r o n c o m o re­

c u e r d o d e la fiesta b r a z a l e t e s , s o r t i j a s , b r o c h e s d e o r o 

y p i e d r a s preciosas y d e m u c h o v a l o r . También s e re­

p a r t i e r o n b e l l í s i m o s a b a n i c o s d e e n c a j e . E n fin, u n 

d e s p i l f a r r o . E l t a l e n t o n o se l i b r a d e l a s d e b i l i d a d e s . 

T e r o lo m á s n u e v o y s o r p r e n d e n t e fué el final, el 

d e s t i l e . L a s p a r e j a s q u e h a b í a n t o m a d o p a r t e e n el 

co t i l l ón se c o l o c a r o n á igua l d i s t a n c i a u n a s d o o t r a s 

e n e l s a l ó n q u e d a b a a c c e s o á la g a l e r í a q u e c o n d u c í a 

al v e s t í b u l o . 

E s t a b a n c o l o c a d o s p o r e s t e o r d e n : u n a s e ñ o r a y u n 

c a b a l l e r o , a l t e r n a b a n e n l a l i la, s e p a r a d o s á la d i s t a n ­

c ia d e d o s m e t r o s . C a d a s e ñ o r a t e n í a e n f r e n t e u n ca­

b a l l e r o , y e n t r e los d o s s u s t e n t a b a n u n a r c o f o r m a d o 

c o n r o s a s n a t u r a l e s . 

A q u e l l a i m p r o v i s a d a c o l u m n a t a , i l u m i n a d a p o r la 

l u z e l éc t r i ca , p r e s e n t a b a u n a s p e c t o e n c a n t a d o r . 

T o d o s los c o n v i d a d o s d e s f i l a r o n b a j o l o s a r c o s d e 

r o s a s , a c o m p a ñ a d o s p o r l a s s o n r i s a s y l o s s a l u d o s d e 

l a s p a r e j a s . 

^ N o so h a h a b l a d o e s t o s d í a s e n l o s c í r c u l o s e l e g a n -

| t e s m á s q u e d e e s t a f u n c i ó n , c o n l a q u e u n p o b r e m é ­

d i c o h a d e m o s t r a d o l o q u e p u e d e n e n n u e s t r o s ig lo l a 

t e y la p e r s e v e r a n c i a . N Ú M . ¿ o — C U E R P O F A N T A S Í A 
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L A U L T I M A M O D A 

EXPLICTC'ÓN 

de los grabados, 

N.o 1. T r o ­

j e s p n r a l u t o . 

1 .o Luto riguroso. 

D e c a c h e m i r d e 

la India . C u e r p o 

f runc ido por de­

l a n t e , a d o r n a d o 

c o n u n plastrón 

d e crespón i n g l é s 

y u n a a n c h a t ira 

r o d e a n d o el cuer­

po . M a n s a s l i sas 

con carteras d e 

cre spón . F a l d a 

r e d o n d a con una 

a n c h a p a l a d e 

crespón en el d e 

lantero y d o s m á s 

e s t r e c h a s e n l o s 

cos tados : el res to 

de la fa lda es ple­

gada á g r a n d e s 

p l i e g u e s . L a r g o 

recog ido , adorna­

d o c o n c r e s p ó n . 

Capota d e cres­

p ó n ing lé s , ador-

d a c o n c o c a s d e 

l o m i s m o . L a r g o 

v e l o e n la parte | 

d e detrás . Te la 

necesar ia: 11 me­

tros d e c a c h e m i r 

y u n m e t r o d e 

cre spón . 2.» Tra­

je de medio luto 

para niña. — E s 

de l a n a b lanca 

con lunares ne­

gros . C u e r p o b lu-

sa abierto sobre 

u n a camise ta d e 

lana negra . Man­

g a s l i sas . Cuel lo , 

h o m b r e r a s , sola­

p a s y carteras d e 

lana negra . L a z o 

d o b l e t erminan- j)|á¡j 

d o la b lusa . Fa lda J B 

c o m p l e t a m e n t e 

p l egada . Sombre­

ro n e » r o , c o n gru­

p o d e p l u m a s 

b l a n c a s . H.° Tra­

je pan s*ftorita. 

D e c a c h e m i r . 

C u e r p o de p u n t a , 

a d o r n a d o con so­

lapas de c r e s p ó n 

i n g l é s . Cue l lo y 

c a r t e r a s d e l o 

m i s m o . Fa lda ple­

gada, c u b i e r t a 

p o r u n a drapería 

q u e forma pauier 

en el lado izquier­

d o y pouf de trás . 

U n a qui l la m u y 

a n c h a d e crespón 

i n g l é s adorna el 

l a d o d e r e c h o . 

S o m b r e r o redon­

d o d e c r e s p ó n , 

con u n a ala d e 

p l u m a s n e g r a s . 

Te la necesaria: 11 

m e t r o s d e cache­

m i r y 5 do cres­

p ó n inirlés. 

N ú m e r o s 2, 8¡ 
M M 11. MODELOS DE S O M B R E R O S P A R A P R I M A V E R A Y V E R A N O 

4 y 5 . ( V é a n s e 

Labores.) 

N . ° 6. C u e r ­

p o d e p r i m a v e ­

r a . - D e bengal i ­

n a color rosa, c o n 

a n c h o c u e l l o 

vue l to , que baja 

e n p ico has ta la 

c intura ,detu l bre­

tón. M a n g a s l i sas 

c o n a d o r n o s d e 

tul . L a z o s d e cin­

ta e n el cue l lo , 

l a s m a n g a s y la 

c intura. Sombre­

ro Director io d e 

crin negra, ador­

n a d o en la parte 

d e de lante c o n 

un p e n a c h o d e 

p l u m a s de aves­

truz. 

N.o 7. T r a j e 

p a r a e a s n . — 

Fa lda y cuerpo 

d e lana gris c laro, 

c o m p l e t a m e n t e 

•plegada. L a r g a 

t ú n i c a a b i e r t a p o r 

de lante , d e lana 

gris oscura. U n 

grueso cordón d e 

pasamaner ía su­

jeta la tún ica e n 

la c intura . Man­

g a s d e c a p u c h i n o 

c o n pui ío plega­

d o d e lana gris 

c laro . Te la nece ­

sar ia : 1 m e t r o s 

d e lana jrris claro 

y ES d e lana gr is 

oscuro . 

N.o 8. T r a j e 

p a r a e a l l e . — 

D e lana y seda . 

El c u e r p o , d e faya 

francesa, e s tácor -

tado á p i cos t o d o 

alrededor y bor­

d a d o d e sutache, 

d e j a n d o v e r por 

d e l a n t e una cami­

s e t a d e lana p l e ­

gada . M a n g a s li 

s a s c o n carteras 

bordadas d e su\ 

tache. Falda" d e 

seda p legada t o d o 

a lrededor . De lan 

tero d e seda cor­

t a d o en grandes 

a l m e n a s y com­

p l e t a m e n t e cu­

bierto d e horda-

d o s d e sufridle. 

R e c o g i d o f o r ­

m a n d o punta por 

d e l a n t e , a n c h a 

pala en el c o s t a ­

d o y pouf por de­

trás . Te la necesa­

ria : 10 m e t r o s 

d e faya y 6 d e 

lana d o b l e ancho . 

N.o 9. T r o j e 

i l e m a ñ a n a . — 

D e l a n a v e r d e 

m a n z a n a . Cuerpo 

a b r o c h a d o e n el 

l a d o c o n una an­

c h a s o l a p a d e 

Ayuntamiento de Madrid



t e r c i o p e l o m á s o s c u r o q u e la l a n a y r e d o n d e a d o e n el 

c o s t a d o i z q u i e r d o . F a l d a p l e g a d a , c o m p u e s t a d e g r a n ­

d e s p a l a s a l t e r n a n d o c o n p e q u e ñ o s p l i e g u e s . S o b r e ­

f a l d a m u y c o r t a , f r u n c i d a p o r d e l a n t e y p o r d e t r á s 

f o r m a n d o pouf. 

N ú m . 10. C u e r p o f a n t a s í a . — D e t e l a m o t e a d a . 

T a l l e r e d o n d o , c a p r i c h o s a m e n t e a d o r n a d o c o n t i r a s 

d e s e d a a n u d a d a s . S o m b r e r o r e d o n d o c o n el a l a m u y 

v u e l t a t o d o a l r e d e d o r , a d o r n a d o c o n u n l a z o d o b l e d e 

c i n t a y u n b o n i t o r a m o d e flores. 

N ú m . 11. G r a n p a n o r a m a d e s o m b r e r o s . — 

l .o Capota de tul perlado.—Adornada c o n u n r i z a d o d e 

t u l p e r l a d o m e z c l a d o c o n c o c a s d e c i n t a c o l o r r o s a . 

U n a t i r a d e t u l p e r l a d o p a r t e d e l l a d o i z q u i e r d o d e la 

c a p o t a y s e s u j e t a e n el h o m b r o d e r e c h o c o n u n l a z o 

d e c i n t a rosa.—2.° Sombrero de crin.—Ala v u e l t a , a d o r ­

n a d a c o n u n d o b l e l azo d e c i n t a y d o s a l a s d e p l u m a s 

q u e s e c o l o c a n e n la p a r t e d e d e t r á s —3.o Capota de 

vaja negra.—Rodeada d e flores d e p a s a m a n e r í a d e o r o . 

L a s b r i d a s y u n a b u l l o n a d o q u e a d o r n a l a c o p a d e l a 

c a p o t a , s o n d e t u l n e g r o l i s t a d o . U n d o b l e l a zo d e cin­

t a y u n b o n i t o sprit c o m p l e t a n e s t a g r a c i o s a c a p o t a . — 

4.° Capota de crin blanca.—El a l a d e e s t a c a p o t a e s d e 

p a s a m a n e r í a . U n l a z o c o n m u l t i t u d d e c o c a s y u n r i ­

z a d o d e t u l p e r l a d o a d o r n a n la p a r t e d e d e l a n t e . B r i ­

d a s d e cinta.—5.° Capota de stirah.—Bordado d e p a s a ­

m a n e r í a . B r i d a s d e surah. R a m i t o d e flores e n e l l a d o 

y c o c a s d e c i n t a e n l a z a d a s e n u n r i z a d o d e e n c a j e . — 

6.° Sombrero para niña.—De m u s e l i n a d o s e d a b l a n c a . 

E l a la , q u e e s m u y g r a n d e , e s t á f o r r a d a d e m u s e l i n a 

p l e g a d a . U n g r a n p e n a c h o d e p l u m a s d e a v e s t r u z cu­

b r e la c o p a . —7.° Sombrero para niña.—De p a j a i ng l e ­

s a g r i s c l a ro , c o n e l a l a v u e l t a y f o r r a d o d e e n c a j e 

b l a n c o . U n a b u l l o n a d o d e t u l e n l a z a d o c o n p l u m a s y 

c i n t a s a d o r n a l a c o p a d e e s t e s o m b r e r o . — 8 . ° Capota 

beguín.—Con f o n d o d e t u l p l e g a d o . U n a t i r a d e te r ­

c i o p e l o b o r d a d o d e a z a b a c h e r o d e a la c a p o t a . U n b o ­

n i t o r a m o d e flores m e n u d a s , m e z c l a d o c o n c o c a s d e 

t u l , a d o r n a la p a r t e d e de lan te .—9 .° Sombrero para se­

ñorita.—Es d e p a j a c o n el a l a f o r r a d a d e t e r c i o p e l o . 

U n l azo c o n m ú l t i p l e s c o c a s c u b r e la copa.—10. Som­

brero para niña. - D e c o p a b a j a y a l a m u y l e v a n t a d a 

p o r d e l a n t e y f o r r a d a d e e n c a j e a b u l l o n a d o . G r a n p l u ­

m a d e a v e s t r u z s o s t e n i d a p o r c o c a s d e c i n t a a d o r n a 

l a copa.—11. Sombrero para niña pequeña.—De m u s e 

l i n a d e s e d a f r u n c i d a . A d o r n a d o c o n m u l t i t u d . d e laci-

t o s y u n p e n a c h o d e p lumas .—12 . Sombrero redondo.— 

D e p a j a i n g l e s a c o n la p a r t e s u p e r i o r d e l a l a a d o r n a d a 

d e t e r c i o p e l o . G r a n p e n a c h o d e p l u m a s y l a z o d e c in­

t a s . —13. Sombrero de paja inglesa.— C o n el b o r d e 

v u e l t o t o d o a l r e d e d o r . L a c o p a e s t á e n t e r a m e n t e cu­

b i e r t a d e l azos d e c i n t a y c o c a s d e p a j a e n l a z a d a s c o n 

p lumas .—14 . Toca de paja.—Con el a l a f o r r a d a d e ter ­

c i o p e l o a b u l l o n a d o . D o s g r a n d e s a l a s d e p l u m a s i r v e n 

d e m a r c o á u n l a z o d e c i n t a d e moaré .—15. Sombrero 

de paja.—Con el a l a r e c t a a d o r n a d o c o n u n a b u l l o n a ­

d o d e encaje.—10. Sombrero para señorita.—Es d e pa j a 

í c o n b r i d a s d e s e d a . E l a l a e s t á f o r r a d a d e t e r c i o p e l o . 

U n a a n c h a c i n t a d e s e d a r o d e a la p a r t e a l t a d e la c o p a , 

y f o r m a n d o u n g r a n l azo d e l a n t e , c u b r e e l p i e d e u n 

p e n a c h o d e p l u m a s . 

L A B O R E S 
N ú m . 2. E n t r e d ó s p a r a c o r l i n o n c s . — E s t e g é ­

n e r o d e e n t r e d o s e s e s t á m u y d e m o d a p a r a a d o r n a r 
c o r t i n o n e s d e c o m e d o r 6 g a b i n e t e ; s e p u e d e n h a c e r lo 
m i s m o b l a n c o s q u e d e co lo r c r u d o ó e n c a r n a d o . E l 
n ú m . 2 s e c o m p o n e d e t i r a s d e t r e n c i l l a s c o l o c a d a s á 
lo l a r g o y u n i d a s al f o n d o , q u e lo f o r m a n t r e n c i l l a s 
m á s e s t r e c h a s , p o r m e d i o d e p r e s i l l a s d e 5 p u n t o s d e 
c a d e n e t a , d e s p u é s s e h a c e e n l a p a r t e e x t e r i o r u n a 
v u e l t a d e b a r r i t a s s e p a r a d a s p o r u n p u n t o d e c a d e n e t a . 

Núm. 3. E n t r e d ó s p a r a c o r t i n a s . — S e h a c e lo 
m i s m o q u e el a n t e r i o r . L a s t r e n c i l l a s se c o l o c a n c ruza ­
d a s , e n la f o r m a q u e r e p r e s e n t a n u e s t r o d i b u j o y se 
u n e n e n t r e s í p o r m e d i o d e l c r o c h e t . L a p a r t e e x t e r i o r 
del e n t r e d ó s e s t á f o r m a d a p o r u n a t r e n c i l l a d e p i ­
q u i t o s . 

N ú m . 4. I ' i i i i l i l l . i q u e l i n e e j u e g o e o n e l e n ­
t r e d ó s 1111111. I . — S e e m p l e a l a m i s m a t r e n c i l l a , so­
l a m e n t e q u e e n vez d e c r u z a r l a s e co loca á lo' l a r g o y 
s e r o d e a d e l a l a b o r s i g u i e n t e . Parte i n f e r i o r , u n a vue l ­
t a d e 2 b a r r a s d o b l e s s e p a r a d a s p o r '¿ p u n t o s d e ca­
d e n e t a , s o b r e la q u e s e h a c e o t r a v u e l t a d e b a r r a s sen ­
c i l l a s , s e p a r a d a s p o r [> p u n t o s d e c a d e n e t a , y p o r ú l l i 
m u , i ios v u e l t a s d o 0 p u n i o s d e cadeneta p i n a formar 
el f e s t ó n . L a p a i t e s u p e r i o r s e c o m p o n e d e d o s v u e l t a s , 

u n a d e 2 b a r r a s d o b l e s , s e p a r a d a s p o r ' S ' p u n t o s d e ca­
d e n e t a , y o t r a d e b a r r a s s e n c i l l a s , s e p a r a d a s p o r 2 
p u n t o s . 

N ú m . 5. D i b u j o p a r a e c n t r o d e a l i n o b n d ó n . 
L o s c o l o r e s v a n i n d i c a d o s p o r s i g n o s al p i e de l gra­
b a d o , y s o n : blanco; encamado oscuro; encamado media­
no; marrón oscuro; marrón claro; verde oscuro; verde cla­
ro; violeta oscuro; violeta mediano y violeta claro. 

N ú m . 12. H o j a d e d i b u j o s a r t í s t i c o s p a r a b o r d a d o s , 
c u y a e x p l i c a c i ó n s e h a l l a a l p i e . 

LAVINIA 

P O R EMILIA G A R L E N 
( C o n t i n u a c i ó n ) (l). 

Al l í l o s e s p e r a b a el c o r o n e l H e r m á n d e R o s e n b e r g , 
t a n z a h e r i d o p o r J u l i a . A p e n a s c o n t a b a t r e i n t a a ñ o s ; 
p e r o a n t e la s e v e r a r i g idez d e s u a s p e c t o , p a r e c í a 
q u e n u n c a h a b í a s i d o j o v e n , ó, p o r lo m e n o s q u e u n a 
i n m e n s a d e s g r a c i a ó u n c a r á c t e r m i s á n t r o p o h a b í a n 
b o r r a d o e n él p r e m a t u r a m e n t e t o d o s los s i g n o s d e la 
j u v e n t u d . P e r o s i s u s f a c c i o n e s , a c e n t u a d a m e n t e m a s ­
c u l i n a s y d e u n a g r a n r e g u l a ] i d a d y c o r r e c c i ó n , n o 
r e v e l a b a n e n a q u e l m o m e n t o l a s u p r e m a f e l i c idad 
p r o p i a d e l a s i t u a c i ó n e n q u e se h a l l a b a , a c u s a b a n 
u n a s a t i s f a c c i ó n p a s i v a , u n b i e n e s t a r t r a n q u i l o . 

— V e a u s t e d , a m i g o H e r m á n , c ó m o s e t r a t a á l a s ni­
ñ a s r e b e l d e s , d i jo R o d o l f o , d e p o s i t a n d o e n u n s i l l ón 
s u p r e c i o s a c a r g a . 

— M i s o m b r e r o , m i s o m b r e r o l r e p e t í a l a c a p r i ­
c h o s a J u l i a , m o v i e n d o c o n g r a c i o s a i m p a c i e n c i a l a 
c a b e z a . 

— B i e n p o d í a s h a b e r l o t r a í d o , d i jo R o d o l f o . A p e s a r 
d e lo c u a l s u b i ó ' p r e c i p i t a d a m e n t e e n b u s c a d e l s o m ­
b r e r o . 

— Y a v e u s t e d q u é a m a b l e y q u é b u e n o e s m i m a r i ­
d o , ¿no e s v e r d a d ? i n s i n u ó l a j o v e n d i r i g i e n d o u n a 
m i r a d a d e t r i u n f o a l C o r o n e l . 

— Sí, s e ñ o r a , m u y a m a b l e , c o n t e s t ó é s t e c o n u n a 
i n d i f e r e n c i a q u e p r o b a b a n o h a b e r c o m p r e n d i d o n i la 
l e c c i ó n n i el e p i g r a m a . 

— ¡Es t e h o m b r e m e m a t a r í a a p e s a d u m b r e s s i t u v i e r a 
l a d e s g r a c i a d e s e r s u e s p o s a ! p e n s ó J u l i a a l m i s m o 
t i e m p o q u e se l e v a n t a b a p a r a d i r i g i r s e e n b u s c a d e 
L a v i n i a ; p e r o i n s t a n t á n e a m e n t e a p a r e c i ó e n el d i n t e l 
d e l a p u e r t a d e u n g a b i n e t e c o n t i g u o u n a v e r d a d e r a 
e s t a t u a d e a l a b a s t r o , e n v u e l t a e n n e g r o y d r a p e a d o 
r o p a j e . 

— ¡ D i o s mío! . . . ¡Qué p á l i d a e s t á s ! e x c l a m ó J u l i a al 
v e r l a , p o s e í d a d e s i n c e r a i n q u i e t u d . 

L a v i n i a le d i r i g i ó u n a m i r a d a a f e c t u o s a , y s e a c e r c ó 
á s u f u t u r o . A l v e r l a los o jos de l c o r o n e l s e a n i m a r o n , 
p o r o m u y p r o n t o s e d i b u j o e n s u r o s t r o l a e x p r e s i ó n 
d e u n a s o m b r o d o l o r o s o . 

L a v i n i a le s a l u d ó c o n f r i a l d a d , y a u n q u e él r e s p o n ­
d i ó de l m i s m o m o d o , s jn e m b a r g o , su a c e n t o a c u s a b a 
u n a t e r n u r a e x t r a ñ a , c u a n d o a l e s t r e c h a r s u m a n o y 
l l e v a r l a á s u s l a b i o s , d i jo : 

— P a r e c e q u e s u f r e u s t e d , L a v i n i a . Si q u i e r e u s t e d , 
a p l a z a r e m o s l a c e r e m o n i a y el v ia je . 

— ¡Oh, n o , d e n i n g ú n m o d o ! c o n t e s t ó c o n v i v e z a ; n o 
e s t o y e n f e r m a ; só lo m e s i en to . . . as í . . . a l g o a g i t a d a , y 
es n a t u r a l q u e e s t o s u c e d a . , 

— E n e s e caso . . . e s p e r a r e m o s á q u e u s t e d s e re­
p o n g a . 

'—No. . . e s t o y d i s p u e s t a . . . v a m o s . 
— ¡ V a y a u n a b o d a ! d i jo J u l i a al o í d o d e su R o d o l f o , 

al t i e m p o d e s u b i r a l c a r r u a j e d e s p u é s d e L a v i n i a . Su 
e s p o s o n o r e s p o n d i ó ; p e n s a b a e n e l p o r v e n i r d e s u 
h e r m a n a , y s u s p i r a b a c o n t r i s t e z a al o b s e r v a r la p a l i 
d e z d e s u s e m b l a n t e . P o c o d e s p u é s , c u a n d o los c u a t r o 
o c u p a r o n s u s a s i e n t o s , f i j ando a l t e r n a t i v a m e n t e s u s 
miradas e n J u l i a y e n L a v i n i a , n o p u d o m e n o s d e 
l i j a r se e n e l d i v e r s o d e s t i n o d e l a s d o s . ¡ Ju l i a t a n 
a m a d a y t a n feliz! ¡ L a v i n i a t a n t r i s t e y s i n m á s e s p e ­
r a n z a q u e u n a fec to a m i s t o s o ! 

E l c a r r u a j e p a r t i ó . 
J u l i a e s t a b a i m p a c i e n t e p o r v e r el d e s e n l a c e d e 

a q u e l l a c o m e d i a q u e á r a t o s la d i v e r t í a y á r a t o s la 
mortificaba. 

II 

E n l a s a f u e r a s d e la c i u d a d h a b í a u n a f o n d a a d o n d e 
e n el i n v i e r n o e x t e n d í a n s u s p a s e o s e n t r i n e o m u c h a s 
p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s d e l a p o b l a c i ó n , y q u e e n l a s 
t a r d e s d e los d í a s d e fiesta r e u n í a á l o s a l d e a n o s d e 
l a s c e r c a n í a s en a n i m a d a s f ies tas y r e t o z o n e s b a i l e s . 

E n o t o ñ o so l í a e s t a r d e s i e r t a , p e r o a q u e l d í a el 
d u e ñ o i b a á d i s f r u t a r de l h u n o r , r a r o p o r c i e r t o , d e 
v e r c e l e b r a r u n a b o d a a r i s t o c r á t i c a , s i p o d í a l l a m a r s e 
a s í á la s i n i e s t r a c e r e m o n i a q u e i b a á ver i f i ca r se , c o n 
a s i s t e n c i a d e u n o s c u a n t o s a m i g o s d e los n o v i o s , d e 
t a n l ú g u b r e a s p e c t o c o m o e l lo s . 

C u a n d o el c o c h e del C o r o n e l s e d e t u v o e n la p u e r t a 
d e la f o n d a , e l e c l e s i á s t i c o , los t e s t i g o s y los a m i g o s 
e s p e r a b a n , y l a c o m i d a e s t a b a d i s p u e s t a . 

L a s e s c a s a s s e ñ o r a s q u e f o r m a b a n p a r t e d e l c o r t e j o 
c a m b i a b a n s u s i m p r e s i o n e s p o c o f o v o r a b l e s á l a ven ­
t u r a d e los q u e i b a n á u n i r s e . 

— / C o m p a d e z c o á la nov i a ! d e c í a u n a . 

(1) Véase el núin. 11. 

— N o v i v e u n a ñ o , c r é a m e u s t e d , r e s p o n d í a o t r a . ¡Ya 
p a r e c e u n c a d á v e r ! ' • 

— ¿ P o r q u é se h a b r á r e s u e l t o á d a r s u m a n o á e s o 
og ro? . , . ' 

— ¡ A s e g u r a n q u e e s h o m b r e d e u n a g r a n r e c t i t u d ! 
— ¡Qué i m p o r t a , s i e s^ Jac i t u rno , t e r c o y egoís ta! . . . ~ 
— Q u i z á s e x a g e r a n l o s q u e as í h a b l a n . 
— N o , p o r c ie r to . . . E s u n s a l v a j e : e s t i m a r á s e g u r a ­

m e n t e la s o c i e d a d d e s u s p e r r o s d e caza m á s q u e la 
d e s u e s p o s a . Y l u e g o , ¡es u n t i r a n o , u n d é s p o t a ! N o 
só lo q u i e r e q u e l e o b e d e z c a n c i e g a m e n t e ; t s p r e c i s o 
q u e a d i v i n e n s u s d e s e o s . 

— ¡ L o q u e e s e n e s o , t o d o s l o s h o m b r e s s e l e pa ­
recen ! 

— D e t o d o s m o d o s , p r e c i s o e s c o n v e n i r q u e e s t a 
b o d a es l a c o s a m á s s i n g u l a r de l m u n d o . 

— H e o í d o d e c i r q u e L u i s , e l p r o m e t i d o d e L a v i n i a , 
la h i z o , p o c o a n t e s d e e x p i r a r , u n a con fe s ión , y q u e 
p o r su . . . 

—¡Si lencio! . . . |Ell¡i l lega! 
L a p u e r t a d e l a s a l a se a b r i ó , y L a v i n i a e n t r ó d e l 

b r a z o d e s u h e r m a n o , d i r i g i é n d o s e c o n p a s o r e s u e l t o 
a l s i t i o q u e l e e s t a b a d e s t i n a d o , y d o n d e p o c o des ­
p u é s l l e g ó e l C o r o n e l . 

E n a q u e l m o m e n t o n o e s t a b a t a n p á l i d a c o m o 
c u a n d o s e p r e s e n t ó a n t e s u f u t u r o . N o t á b a s e e n la 
e x p r e s i ó n d e s u s f a c c i o n e s q u e h a b í a t o m a d o u n a r e ­
s o l u c i ó n i n q u e b r a n t a b l e . 

U n a v e z r e u n i d o s t o d o s , s e d i r i g i e r o n á u n a c a p i l l a 
p r ó x i m a d o n d e d e b í a n r e c i b i r l a b e n d i c i ó n n u p c i a l l o s 
c o n t r a y e n t e s , y t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a c o n g r a n sen­
ci l lez y s o b r i e d a d , t o r n a r o n los d e s p o s a d o s y s u s 
a m i g o s á l a f o n d a , y t o m a r o n a s i e n t o á la m e s a , d o n d e 
e smeraba u n a a b u n d a n t e y e s c o g i d a c o m i d a . 

P o r m á s e s f u e r z o s q u e h a c í a n l o s c o m e n s a l e s p a r a 
q u i t a r á a q u e l b a n q u e t e l a t r i s t e z a q u e p a r e c í a e n v o l ­
v e r l e , n o c o n s e g u í a n q u e r e i n a s e la a n i m a c i ó n p r o p m 
d e l o s f e s t i n e s n u p c i a l e s . 

L o s d e s p o s a d o s c a m b i a r o n b r e v e s y c e r e m o n i o s a s 
f r a se s c o n l o s q u e a p r o v e c h a b a n l a s o c a s i o n e s d e feli­
c i t a r l o s , y só lo J u l i a d e v e z e n c u a n d o a l t e r a b a el .si­
l e n c i o y el a s p e c t o f ú n e b r e d e la fiesta o b l i g a n d o á su 
m a r i d o á l l a m a r l a a l o r d e n , c o n f u r i b u n d a s a u n q u e 
s i e m p r e c a r i ñ o s a s m i r a d a s . 

L l e g a r o n l o s p o s t r e s , y n i u n b r i n d i s , n i u n v o t o p o r 
l a f e l i c idad d e los r e c i é n c a s a d o s . 

A l fin t e r m i n ó l a c o m i d a , y c o n p r e t e x t o d e q u e e l 
v ia je q u e d e b í a n e m p r e n d e r e r a l a r g o , se d e s p i d i e r o n 
d e s u s a m i g o s , d á n d o l e s g r a c i a s p o r h a b e r l e s h o n r a d o 
c o n s u p r e s e n c i a . 

— ¡ Q u é d i f e r e n c i a e n t r e e s t a b o d a y la t u y a ! d i jo á 
J u l i a u n a d e s u s a m i g a s . 

— ¡ Y a lo c reo! c o n t e s t ó la j o v e n . C o m o q u e á n u e s ­
t r a b o d a a s i s t í a e l a m o r , y a q u í h a b r i l l a d o p o r s u 
a u s e n c i a . 

L o s c o m e n s a l e s se a l e j a r o n y l o s d e s p o s a d o s vo lv i e ­
r o n al c a r r u a j e e n c o m p a ñ í a d e J u l i a y d e R o d o l f o . 

E l C o r o n e l Re s e n t ó e n el t e s t e r o , e n f r e n t e d e s u 
e n e m i g a , y R o d o l f o á s u l a d o , e n f r e n t e d e L a v i n i a . 

J u l i a n o t a r d ó e n d o r m i r s e , a p r o v e c h a n d o e l s i l e n ­
c io d e s u s c o m p a ñ e r o s d e v ia j e . 

R o d o l f o d i r i g i ó a l g u n a s p r e g u n t a s á su h e r m a n a , 
q u e f u e r o n c o n t e s t a d a s c o n el m a y o r l a c o n i s m o . 

Al c a b o d e u n r a t o , y l l e n o d e a n s i e d a d p o r la ac t i ­
t u d d e L a v i n i a , cogió s u m a n o y n o t ó q u e e s t a b a ar­
d i e n d o . 

—¿Suf re s? le p r e g u n t ó . 
— N o , p o r c i e r t o . 
•—Es i n ú t i l q u e lo n i e g u e s . . . M i r e u s t e d , H e r m á n , 

a ñ a d i ó R o d o l f o , j u n t a n d o l a s m a n o s d e los e s p o s o s . . . 
C r e o q u e t i e n e l i e b r e . 

— T a m b i é n á m í m e lo p a r e c e , c o n t e s t ó el C o r o n e l 
c o n la m a y o r i n d i f e r e n c i a . 

S e p a r ó su m a n o d e la d e L a v i n i a s in h a b e r l a e s t r e ­
c h a d o , y b a j a n d o el c r i s t a l d e l a v e n t a n i l l a s a c ó mi 
poco la c a b e z a y e n c a r g ó a l c o c h e r o q u o a p r e s u r a s e l a 
m a r c h a . 

— M i C o r o n e l , el c a m i n o e s m u y m a l o , r e s p o n d i ó el 
a u r i g a . 

— N o h a y t a l cosa ; o b e d e c e . 
— | U e n i n g ú n m o d o ! e x c l a m ó J u l i a d e s p e r t á n d o s e so ­

b r e s a l t a d a . M a n d e u s t e d p a r a r p a r a q u e y o m e ba je , Ú 
o r d e n e u s t e d al c o c h e r o q u e n o s l l e v e d e s p a c i o . N o 
t e n g o g a n a d e q u e v o l q u e m o s . 

— N o t e n g a u s t e d c u i d a d o ; el c o c h e r o s a b e s u obl i ­
g a c i ó n , y los c a b a l l o s m e j o r a ú n q u e é l . 

'—A m í m e v a á d a r a l g o s i s e g u i m o s d a n d o e s t o s 
t u m b o s . 

R o d o l f o , i n q u i e t o a l v e r e l t e m o r q u e a s a l t a b a á s u 
m u j e r , u n i ó á los s u y o s s u s r u e g o s . 

L a v i n i a , p o r su p a r t e , n a d a d i jo . S a b í a q u e s u m a 
r ido t e n í a m u y p o c o a p e g o á l a v ida , y m u c h o a fán 
d e q u e su v o l u n t a d fuese s i e m p r e r e s p e t a d a . S in e m ­
b a r g o , el C o r o n e l , a l o i r l a s s ú p l i c a s d e J u l i a y d o R o ­
do l fo , d i jo al c o c h e r o c o n m a r c a d a i ron ía : 

— V e al paso . . . ; l a s s e ñ o r a s s e a s u s t a n . 
D e s p u é s g u a r d ó s i l e n c i o h a s t a q u e l l e g a r o n a l cas ­

t i l lo , y só lo al d a r l a m a n o á L a v i n i a p a r a q u e s e 
a p e a r a le p r e g u n t ó c o n a c e n t o s a r d ó n i c o s i t a m b i é n 
h a b í a e x p e r i m e n t a d o t e m o r d u r a n t e el t r a y e c t o . 

— N o p o r c i e r t o , c o n t e s t ó . Guando a s e g u r ó u s t e d 
que l o s c a b u l l o a y el cochero s a b í a n su o b l i g a c i ó n , m e 
tranquilicé p o r c o m p l e t o . 
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N u m 1. Dibujo d e pan al l i ía pam vela, bordada sobre gro b l a n c o c o n torzales de co lores . — 2 . A c e r i c o b o r d a d o sobre terc iope lo co lor gra ate con s e d a s arge l inas al 
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— Y , s in e m b a r g o , n o c r e a u s t e d q u e e s u n a h e r o í n a , 
d i jo J u l i a . 

— C i e r t o q u e n o ; p e r o h a r é l o p o s i b l e p o r s e r l o 
p a r a a g r a d a r á m i e s p o s o , q u e n o c o m p r e n d e el m i e d o . 

E l C o r o n e l s e s o n r i ó y d i jo : 
— N o t e m a u s t e d , L a v i n i a ; n o e s m i á n i m o s o m e t e r 

s u b r a v u r a d e u s t e d á p r u e b a s d e m a s i a d o d i f íc i les . 
L o s c u a t r o v i a j e r o s p e n e t r a r o n e n u n e s p a c i o s o 

s a l ó n , d o n d e p e r m a n e c i e r o n c o n v e r s a n d o a l g u n o s 
m o m e n t o s . 

L a v i n i a h i z o a d e m á n d e l e v a n t a r s e c o m o p a r a d e s ­
p e d i r á s u s h e r m a n o s , y l a s d o s ó t r e s v e c e s q u e eje­
c u t ó e s t e m o v i m i e n t o v o l v i ó á s e n t a r s e , c o m o d o m i n a ­
d a p o r u n a f u e r z a m i s t e r i o s a . 

P o r fin, u n a m i r a d a a f e c t u o s a de l C o r o n e l l a d e c i d i ó ; 
y c o m p r e n d i e n d o l a o r d e n q u e a q u e l l a m i r a d a e n t r a 
fiaba, s e l e v a n t ó , e s t r e c h ó l a m a n o d e R o d o l f o , s e 
i n c l i n ó l i g e r a m e n t e a l p a s a r a l l a d o d e H e r m á n , y s e 
a le jó e n c o m p a ñ í a d e J u l i a . 

(Se continuará.) 

E C O S D E L A N O V E L A D E L A V I D A 

E s d e p r e s u m i r q u e el t i e m p o h a y a s e n t a d o l a c a b e ­
za c u a n d o e s t o s Ecos l l e g u e n á o í d o s d e l a s l e c t o r a s . 

¡Así n o e s p o s i b l e v ivi r l 
O m e t e e n c i n t u r a á l a P r i m a v e r a y l a -ob l iga á c u m ­

p l i r s u d e b e r , ó e s t a n c u l p a b l e c o m o ella, y s e r á p r e ­
c i so s u p r i m i r l e l 

¡ S u p r i m i r el t i e m p o l 
— ¡ A h , sí . . . s í! e x c l a m a r á n l o s q u e s o n fe l i ces . 
- ¡Oh! ¡no.. . no ! d i r á n c o n a n s i e d a d los q u e de l vie­

j o de l r e lo j d e a r e n a e s p e r a n la v e n t u r a q u e [ les fa l t a . 
T e n e m o s e l d e r e c h o d e q u e j a r n o s ; p e r o e l t i e m p o 

t i e n e el d e h a c e r su g u s t o , y h a y q u e t o m a r l e c o m o e s . 
N o v a l e r e b e l a r s e ; h a y q u e r e s i g n a r s e . 
¡Y a p l a u d i r s u s g r a c i a s ! ¡ V a y a ! ¡No h a s i d o floja l a 

b r o m a q u e n o s d i o el o t r o d í a ! 
N o s a c o s t a m o s b a j o l a i u i i u e u c i a d e u n a t e m p e r a ­

t u r a a g r a d a b l e . 
- ^ ¡ C a m b i o d e l u n a ! n o s d i j i m o s . G r a c i a s á D i o s , v a 

á e m p e z a r e l b u e n t i e m p o . E n c u a t r o d í a s s e c u b r i r á n 
los á r b o l e s d e h o j a s , el c a m p o d e flores y el P a r q u e 
d e M a d r i d d e l i l a s . 

Y r a l d í a s i g u i e n t e c u b r í a l a s c a l l e s u n a c a p a d e 

n i e v e . 
¡Los l i l a s é r a m o s n o s o t r o s ! 
E l ú n i c o c o n s u e l o q u e n o s q u e d a , n o s c o l o c a r í a e n 

la c a t e g o r í a d e l o s t o n t o s . 
M a l d e m u c h o s . . y a s a b e n u s t e d e s lo d e m á s . -
P o r q u e e n t o d a E u r o p a s u c e d e l o q u e e n E s p a ñ a . 
E n P a r í s s e h a l l a n a ú n e n p l e n o i n v i e r n o . L o s q u e 

p u e d e n e m i g r a n e n b u s c a d e l so l , c o g e n l a m a l e t a , y 
( e n m a r c h a . 

N i z a y C a n n e s e s t á n d e b o t e e n b o t e . 
A l g u n o s q u e h a n l e í d o e n las n o v e l a s , b r i l l a n t e s d e s ­

c r i p c i o n e s d e l c i e lo h e r m o s o d e n u e s t r o p a í s , h a n l e ­
g a d o á M a d r i d , se h a n a c o s t a d o , y a l l e v a n t a r s e h a n 
p r e g u n t a d o a l c a m a r e r o : 

- ¿Me h a c e u s t e d e l f avor d e d e c i r m e p o r d ó n d e 
a n d a el c ie lo d e E s p a ñ a ? 

L o s q u e h a n i d o á l a f e r i a d e Sev i l l a h a n t i r i t a d o . 
Y e s o q u e p o r a l l í s e u s a n u n o s o jos d e f u e g o c a p a 

ee s d e d e r r e t i r l a n i e v e . 
P e r o , e n fin, p a r a t o d o h a y r e m e d i o e n e s t e m u n d o , 

y ca s i s i e m p r e s o n l a s m u j e r e s l a s q u e lo e n c u e n t r a n 
y lo r e g a l a n g e n e r o s a m e n t e . 

¿ Q u é d i r á n m i s l e c t o r a s q u e h a n i d e a d o m u c h a s te-
ñ o r a s p a r i s i e n s e s p a r a d i s t r a e r el m a l h u m o r y l l e n a r 
a g r a d a b l e m e n t e l a s t a r d e s y l a s n o c h e s ? ' 

P u e s i n s p i r a d a s p o r el s e n t i m i e n t o m á s f e m e n i n o y 
m á s h e r m o s o d e t o d o s , l a c a r i d a d , s e h a n c o n v e n i d o 
e n o b r e r a s . 

L o s s a l o n e s m á s e l e g a n t e s s e h a n t r a n s f o r m a d o e n 
t a l l e r e s . Ku e l l o s s e r e ú n e n l a s d a m a s , y c o n u n p e d a ­
z o d e t e r c i o p e l o , u n r e t a z o d e s e d a , u n f r a g m e n t o d e 
peluche, f a b r i c a n o b j e t o s p r e c i o s o s , o l í a s h a c e n b o r d a ­
d o s p r i m o r o s a s , o t r a s p i u l a n p l a i o s , ó i l u s t r a n o b j e t o s 
d e m a d e r a . E n u n a p a l a b r a , c o n f e c c i o n a n m u l t i t u d d e 
f r u s l e r í a s e l e g a n t e s y b o n i t a s c o n d e s t i n o á l o s baza ­
r e s q u e s e i m p r o v i s a r á n , e n c a r g á n d o s e e l l a s m i s m a s 
d e l a v e n t a d e l o s a r t í c u l o s q u e f a b r i c a n , c u y o s p r o ­
d u c t o s a l i v i a r á n la m i s e r i a d e l o s p o b r e s . 

H a y d u q u e s a s q u e b o r d a n p r i m o r o s a m e n t e , b a n ­
q u e r a s q u e p i n t a n a c u a r e l a s , s e ñ o r a s d e m a g i s t r a d o s 
s e v e r o s q u e v i s t e n m u ñ e c a s á l a s mt l m a r a v i l l a s . 

D e s p u é s , c u a n d o el t i e m p o e n t r e e n r a z ó n , y l a P r i 
m a v e r a s o n r í a , s e c o n s t i t u i r á n l a s t i e n d a s e n p r e c i o ­
s o s j a r d i n e s , y l a s o b r e r a s s e c o n v e r t i r á n e n v e n d e ­
d o r a s . 

¡Qué g u s t o r e g a t e a r c o n e l l a s ! 
E n L o n d r e s , d o n d e la p o b r e z a n o p u e d e e s p e r a r , s e 

h a c e l e b r a d o y a u n a d e e s t a s v e n t a s c a r i t a t i v a s , y 
só lo la c o n d e s a d e P a r í s , q u e v e n d í a l l o r e s , r e a l i z ó e n 
t r e s j o r n a d a s 100.00o f r a n c o s . 

E n M a d r i d y e n l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a d o n d e 
t a m b i é n h a y l á g r i m a s q u e e n j u g a r , p o d í a n o r g a n i z a r 
s e p r i m e r o l o s t r a b a j o s y l u e g o l a s v e n t a s . 

S e g u i r e s t a m o d a , e s p r a c t i c a r d o s v i r t u d e s á l a vez : 

la v i r t u d d e l t r a b a j o y l a d e l a c a r i d a d . 

B a r c e l o n a h a i n a u g u r a d o l a E x p o s i c i ó n u n i v e r s a l . 
A ú n se p a s a r á u n m e s a n t e s d e q u e el p ú b l i c o p u e d a 
a d m i r a r l a r e a l i z a c i ó n d e e se p e n s a m i e n t o a t r e v i d o 
c o n q u e u n a d e l a s p r o v i n c i a s h a h o n r a d o á l a m a d r e 
p a t r i a . 

P r o n t o s e d i ce : 
—i V a m o s á h a c e r u n a E x p o s i c i ó n u n i v e r s a l / 
R e a l i z a r el d e s e o es lo dif íci l ; p e r o los c a t a l a n e s , 

h a y q u e r e c o n o c e r l o , c u m p l e n lo q u e p r o m e t e n , c u e s t e 
lo q u e c u e s t e . 

T o d a s l a s d e m á s p r o v i n c i a s d e b e n v e r c o n sa t i s fac­
c i ó n e se t i i u u f o d e u n a d e s u s h e r m a n a s . 

La g l o r i a e s p a r a t o d a s , e s p a r a E s p a ñ a , y n o d e b e ­
m o s e s c a t i m a r a l a b a n z a s á los q u e , n o s i n g r a n d e s sa­
crif ic ios , h a n l o g r a d o q u e n o s e a m o s m e n o s q u e F i l a -
d e 1 fia. , 

L * U L T I M A M O D A , c u a n d o y a t o d o e s t é i n s t a l a d o y 
a c u d a el p ú b l i c o á v e r , a l m i s m o t i e m p o q u e el c e r l a -
m e n , los g r a n d e s p r o g r e s o s q u e e u t o d o h a r e a l i z a d o 
B a r c e l o n a e n l o s ú l t i m o s a ñ o s , d e s c r i b i r á c u a n t o e n 
la E x p o s i c i ó n p u e d a i n t e r e s a r á l a s s e ñ o r a s . 

E n t r e t a n t o fe l ic i ta c o r d i a l n i e n t e á l a p r o v i n c i a q u e 
h a d e c i d i d o h a c e r á E u r o p a los h o n o r e s d e E s p a ñ a . 

P a r a t e r m i n a r , u n a a f i r m a c i ó n q u e h e l e í d o e n el 
á l b u m d e u n a d u q u e s a m u y c o n o c i d a p o r s u i m p r o v i ­
s a d a f o r t u n a . 

L a s u s c r i b e u n p o l í t i c o d e l o s m á s i n f l u y e n t e s . 
« T r e s s e r e s , d i c e , v a n b i e m p r e d e r e c h o s a l fin q u e 

s e p r o p o n e n , a u n q u e p a r e z c a q u e s e a l e j a n d e él : el 
d i p l o m á t i c o , l a m u j e r y el cangre jo .» 

¿Será v e r d a d ? 

J U A N D E M A D R I D . 

P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 
11. G., de Tudela.—Gracias. L o d e l o s V a l e s s e refie­

r e á l a s s u s c r i c i o n e s q u e r e p a r t e n los c e n t r o s , n o á l a s 
d i r e c t a s . 

E. T. de B.—Hemos c o n s u l t a d o y n o s d i c e n q u e 
h a y d o s s i s t e m a s : e l p r o g r e s i v o y e l i n s t a n t á n e o . L a 
Tintura sin igual, q u e c u e s t a e n M a d r i d 3,7.) p e s e t a s , 
ó el Restaurador Alen, q u e c u e s t a 9 , s i r v e n p a r a el p r i ­
m e r s i s t e m a . L a t i n t u r a i n g l e s a d e D e s n o u s p a r a el 
s e g u n d o . 

M. T. A. 0., de' Madrid.— S i e n t o e n e l a l m a lo q u e 
Ubted m e d i c e , y a l g u n a s o t r a s s e h a l l a n e n el c a s o d e 
u s t e d . E n a d e l a n t e n o s u c e d e r á , p o r q u e l a e x p e r i e n c i a 
e n s e ñ a . 

A. C. de A.—Con u n p e g a d i t o d e u n g ü e n t o d e dia-
q u i l ó n s e r e b l a n d e c e e l c a l l o , y p o r r e g l a g e n e r a l se 
d e s p r e n d e n a t u r a l m e n t e c o n la r a i z . S e g ú n el D o c t o r , 
e s t ino d e l o s m á s ef icaces r e m e d i o s . 

M. 0. de M — E s u n a e x c e l e n t e i d e a , y l a a c e p t a m o s 
c o n g r a t i t u d . E s p e r a m o s , p u e s , la l i s t a c o n s e ñ a s de 
l a s b e ñ o r a s d e esa p o b l a c i ó n á q u i e n u s t e d j u z g u e 
q u e d e b e m o s e n v i a r p r o s p e c t o s . 

22. B., de Pontevedra. — T r a b a j o va á c o s t a r lo q u e 
u s t e d t a n j u b t a m e n t e d e s e a ; p e r o l a c o m p l a c e r e m o s . 
N o a t r i b u y a l a t a r d a n z a á n e g l i g e n c i a d e n u e s t r a 
p a r t e . 

P. E., de Pamplona.—-La R e d a c c i ó n e n m a s a q u e d a 
a g r a d e c i d í s i m a á s u s b o n d a d o s o s e log io s . S o n l o q u e 
se l l a m a u n r a m o d e flores c o m p l e t o . 

C. J í . — N o o l v i d a r e m o s bus i n d i c a c i o n e s . A l a s m o ­
d i s t a s n o es e x t r a ñ o ; p e r o a d v i e r t a u s t e d q u e los pa­
t r o n e s q u e s e r v i m o s se c o r t a n de e x p r o i ' e s o en P a r í s . 
Sí, s e ñ o r a ; t i e n e u s t e d o p c i ó n á l o s r e g a l o s p o r s o r t e o . 

P. M., de Cartagena.—Procuraremos c o m p l a c e r á 
u s t e d lo más p r o n t o p o s i b l e . 

A. C — P r o c u r a m o s h a c e r lo q u e u s t e d d e s e a , y y a 
se h a n p u b l i c a d o figurines e n e s a f o r m a . E x a m i n e us­
t e d l o s n ú m e r o s de l a c o l e c c i ó n . C o n t o d o s n o es p o ­
s i b l e . 

M. B., dé Oviedo. — N o t e n e m o s m u e s t r a r i o d e t e l a s ; 
p e r o s i u s t e d p i d e lo q u e d e s e a a l a l m a c é n d e la I s l a 
de C u b a , de s e g u r o la c o m p l a c e r á n . 

M. L, de Torrelaguna.—Está u s t e d s e r v i d a . D i g a 
q u é l e t r a s le f a l t an . C o n t e s t a r e m o s á su p r e g u n t a . H o y 
n o p o d e m o s d e u n a m a n e r a eficaz c o m o d e s e a m o s . 

Éiaglo.—Se b u s c a r á el c a t á l o g o q u e u s t e d d e s e a , y 
s e le r e m i t i r á . M a ú d e c u a n t o q u i e r a , en l a s e g u r i d a d 
de q u e m i m a y o r g u s t o e s s e r v i r á l a s s u s c r i t o r a s . 

La admiradora de Matilde Diez.—Recibidas l a s 2,5') 
p e s e t a s ; se le h a n r e m i t i d o los d o s e j e m p l a r e s q u e h a 
p e d i d o u s t e d de El Juguete nuevo. ¿Van u s t e d e s á re­
p r e s e n t a r l o ? Si e s a s í , e s c r í b a m e el e f ec to q u e p r o d u c e . 

G. T., de Liérganes.—Se h a r e c i b i d o el i m p o r t e d e 
l o s p a t r o n e s . N o h a y d e q u é , s e ñ o r a : lo h e h e c h o c o n 
el m a y o r g u b t o . 

L A S E C R E T A R I A . 

P A S A T I E M P O 
C H A R A D A 

La q u e m e l l a m a una tres, 
m e i n s u l t a ; p e r o en p i r o p o 
el i n s u l t o s e c o n v i e r t e 
si c o n a c e n t o a m o r o s o 
m e l l a m a dos una y tercia, 
Ó p o r lo m e n o s el todo. 

(La solución en el núm. 17.) 

S O L U C I Ó N Á L A C H A R A D A D E L N Ú M . 13. 

Sola s e q u e d a e n e l m u n d o £J¡£*^¿ 
l a q u e p i e r d e á s u m a r i d o , 
y . a u n q u e l a d í f t sopa b o b a , X 
n o h a l l a r á á s u p e n a a l iv io ; Vff 
paso los d e m á s p e s a r e s , 
q u e d e la v i u d e z s o n h i j o s , 
y quéúteolamBBrte a c a b a n 
e n el l ú g u b r e r e c i n t o , 
d o n d e la pala s e p u l t a 
p a r a s i e m p r e e l c u e r p o f r ío . 

Y a h o r a , si á a l g u n a l e c t o r a 
l e e s i á el g a b á n a l g o c h i c o , 
q u e l e e n s a n c h e la solapa, 
s o l u c i ó n d e l ace r t i j o . 

A D O L F I N A A N G U I T A , 
de Madrid. 

A d e m á s la h a n a c e r t a d o la s e ñ o r a d o ñ a O b d u l i a 
E c h e n i q u e d e d i a r i e r o , d e M a d r i d , l a s e ñ o r i t a d o ñ a 
M a r í a C. d e M o r a l e s , d e J e r e z , y l a s e ñ o r i t a d o ñ a M a ­
r í a G o n z á l e z , d e M o t r i l . 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
L a s diticultndes que ofrece la propaganda en los grandes cen­

tros de población y el deseo de facilitar á las suscritoras la ad­
quisición de los números del periódico, abonando su importe al 
recibirlo, nos obl igó á eontiar la explotación de L A ULTIMA M O ­
DA al Centro de suscriciones que dir ige con crédito e Intel igen­
cia D . Antonio Romo, y del qao forman parte ant iguos y Honra­
dos repartidores, P e r o como éstos tienen que va lerse de depen­
dientes , conviene que las señoras suscritoras conozcan bien sus 
derechos paca que hagan las reclamaciones oportunas. Nues tra 
Adminis trac ión se entiende directamente con el Sr . R o m o , al 
cual entrega puntualmente los ejemplares para e l servic io . A d e ­
mas c u m p l e re l ig iosamente sus compromisos . 

D e cualquier falta que noten las suscritoras pueden quejarse, 
bien á nuestra Adminis trac ión , ó bien al Centro que dir ige el se-
fior R o m o , calle Ancha de San Bernardo, núm. 48. D e l a s faltas 
ó errores que se cometan, no es responsable nuestra Adminis tra­
ción; pero si necesita saberlas para poner un correctivo. Re i tera­
mos á las señoras suscritoras el encargo de (pie no se desprendan 
de lo* Vales de las cubiertas aunque no hayan obtenido premio, 
pues l e í servirán en su din. 

,' , l i a comenzado en Madrid el reparto de los bonos. D e pro­
vincias aún no nos han comunicado la invers ión que desean dar 
las agraciadas á sus premios. 

P A T R O N E S 
E s i n ú t i l p e d i r n o s p a d r o n e s q u e n o s e a n d e l o s m o ­

d e l o s q u e p u b l i c a L A Ú L T I M A M O D A . E s t e s e r v i c i o s e 
h a m o n t a d o c o n t a l r e g u l a r i d a d , q u e los p e d i d o s s e 
d e s p a c h a n e n o c h o d í a s á l o s u m o . M u c h o s , só lo t a r ­
d a r a n los c i n c o ó se i s n e c e s a r i o s p a r a e s c r i b i r á P a r í s 
y r e c i b i r l a r e s p u e s t a . A l h a c e r el p e d i d o d e l o s p a t r o ­
n e s , se d e b e r e m i t i r s u i m p o r t e , y 5 0 c é n t i m o s p a r a el 
ce r t i f i cado ; p u e s d e lo c o n t r a r i o , n o r e s p o n d e m o s d e l 
e n v í o . C u a n d o l a s c a r t a s e x i j a n c o n t e s t a c i ó n p o r el 
c o r r e o , s e a c o m p a ñ a r á u n se l l o d e 1 5 c é n t i m o s . 

La A d m i n i s t r a c i ó n p r o p o r c i o n a r á á l a s s e ñ o r a s s u s 
e r i t o r a s l o s p a t r o n e s d e l o s m o d e l o s q u e p u b l i q u e L A 
U L T I M A M O D A . Al e í e t o e n v i a r á n c o n e l p e d i d o l a s 
m e d i d a s s i g u i e n t e s : 

L a r g o d e d e l a n t e , d e s d e el e s c o t e á l a c i n t u r a . 
L a r g o d e l a e s p a l d a , d e s d e el c u e l l o á l a c i n t u r a . 
C o n t o r n o d e l c u e r p o á l a a l t u r a de l p e c h o . 
C i n t u r a . 
A n c h o d e l a e s p a l d a . 
L a r g o d e s d e e l s o b a c o á l a c i n t u r a . 
L a r g o d e l a m a n g a . 
C o n t o r n o d e l a s c a d e r a s . 
L a r g o d e l a f a l d a . 

T A R I F A D E P R E C I O S 

P A R A S E Ñ O R A S Peseta» . 

V e s t i d o c o m p l e t o 3,00 
T ú n i c a *<í,00 
F a l d a s o l a 1 ( ' ¿ 5 
C u e r p o s e n c i l l o 1 , 2 5 
C u e r p o c o m p l i c a d o 2 ,00 
M a n t e l e t a fichú ó e s c l a v i n a 1,50 
R o t o n d a l a r g a 
T r a j e d e n o v i a , s e g ú n el figurín » 
C h a m b r a 1 , 2 5 
P a n t a l ó n 1,25 

l ' A K A S U S C h l C I u N t S Y H fc.Ci.AM A C I Ó N E S D i M A U K I I I , 

AC U D A S E A L C E N T R O D E D . A N T O N I O R O M O , C A L L E D H 

S A N B E H N A K H O , it-, C K I N C I I ' A I . ( E N T R A D A I O R L A T R A ­

V E S Í A D E L A C R U Z Vür . i>E) , ó A L A A D M I N I S T R A C I Ó N : S E -

R H A N O , 8 S . 2 . ° , I > K 10 A 5 . 

La Ultima Jíoda. 
« ^ V I ' T A S E M A N A L 

PRECIOS DE SDSCR1CIÓN Directa. Por comisionado. 

( T r e s m e s e s 8 pesetas . 8,50 pesetas . ' 
En la Península.. . ' Se i s meses . 6 „ 7 „ 

[Vn año 12 „ 14 
„ _ . , (Se is meses . 1.200 reís . 1.500 re i s . 
En Portugal ¡Un año. . . a.iOO „ 3.000 „ 
„ , „ ¡Se is meses . „ « posos. 
Cuba y Puerto Mico[Vn a m ) _ _ » 4 

Filipinas U n afio. . . „ 6 * 

E n los Estados hispano-amerieanos l ijan el precio los corres­
ponsales . 

R e p a r t i d o el p e r i ó d i c o á d o m i c i l i o p o r l o s C e n t r o s 
d e s u s c r i c i o n e s : c a d a n ú m e r o , '£7* c é n t i m o s . 

Kescrvados los derechos de propiedad artística y l iteraria . 

XiuprcuU do 1£. Kuüitius, plaza do la f a j a , 7 bis . 

Ayuntamiento de Madrid

http://fc.Ci.AM



